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Viagem ao exterior: documentação essencial para evitar problemas na imigração
Detalhes da documentação podem determinar se a imigração permitirá ou não a entrada do turista no país
São Paulo, fevereiro de 2026 – Além de passaporte, visto e passagens aéreas, outros detalhes também podem influenciar a entrada no país de destino. Vacinas obrigatórias, receitas médicas traduzidas, determinados medicamentos, ausência de seguro viagem e inconsistências na documentação familiar são fatores que podem levar o turista brasileiro a enfrentar problemas na imigração.
A passagem pelo controle migratório costuma gerar apreensão, já que envolve regras rígidas e questionamentos em um país estrangeiro. Por isso, planejamento e checagem cuidadosa da documentação e das exigências locais são etapas fundamentais para evitar contratempos.
“A viagem começa muito antes do embarque. Pequenos descuidos, como deixar de contratar um seguro viagem adequado ou não verificar as regras do destino, podem gerar custos elevados e comprometer toda a experiência no exterior”, afirma Anna Angotti, gerente de seguro de vida individual e seguro viagem da Omint.
Entre os principais pontos de atenção que o turista brasileiro precisa ter antes de embarcar estão:
· Vacinas obrigatórias: alguns países exigem comprovantes específicos de imunização, como a vacina contra febre-amarela. A ausência do certificado internacional de vacinação pode resultar em retenção na imigração ou até impedimento de entrada no país.
· Receitas médicas no idioma do destino: viajantes que utilizam medicamentos controlados ou de uso contínuo devem portar receitas em inglês, ou no idioma local. Também é essencial verificar se a substância é permitida no país visitado, pois alguns medicamentos comuns no Brasil podem ser proibidos em outro país.
· Seguro viagem: além das coberturas básicas de assistência médica e hospitalar, o turista deve avaliar o capital segurado de acordo com o destino e o objetivo da viagem. Em alguns países, o seguro é exigência para entrada, como nos membros do Espaço Schengen, área de livre circulação composta por 29 países, o que inclui a União Europeia.
· Organização com o banco: comunicar previamente a instituição financeira sobre a viagem reduz o risco de bloqueio de cartões por suspeita de fraude. Além disso, a antecipação permite checar limites, taxas e condições de uso dos recursos financeiros no exterior.
· Leis, regras e penalidades locais: normas sobre trânsito, consumo de medicamentos, comportamento em espaços públicos e uso de determinados objetos variam conforme localidade. O descumprimento pode resultar em multas elevadas ou sanções mais severas.
· Autorização de viagem para menores: quando crianças e adolescentes viajam desacompanhados ou com apenas um dos pais é indispensável verificar e portar as autorizações exigidas. A falta da documentação pode impedir o embarque ou gerar problemas na imigração.
Com organização e atenção a esses cuidados, o turista reduz riscos, evita gastos inesperados e aumenta as chances de uma viagem tranquila e segura, do embarque ao retorno para o Brasil.
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